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I- Ementa: 
As principais  discussões  acerca  da  estética,  seus  pressupostos  básicos,  introdução  ao  problema da 
estética, principais teorias estéticas, a linguagem estética. Estética existencial, possíveis aproximações 
entre o olhar estético com o ético, sensualidade e amor na concepção estética da vida, estética trágica,  
estética apolínea, sensualidade e cristianismo, o nascimento da tragédia, o homem dionisíaco,  eros e 
thánatos, pulsão de morte e pulsão de vida.
II- Objetivos de Ensino
1- Objetivos Gerais
Proporcionar aos discentes o entendimento da reflexão filosófica como uma busca de compreensão do 
homem e de sua realidade em uma estreita relação com a beleza. 
2- Objetivos Específicos
- Oferecer uma síntese das várias concepções estéticas para que os acadêmicos tenham uma visão mais 
geral dos valores estéticos para pensar a vida como verdadeira obra de arte;
- Estabelecer possíveis relações entre os valores éticos e estéticos e dar subsídios para os discentes 
terem uma postura crítica frente aos problemas que a realidade apresenta e construir percepções de que 
é possível viver bem aqui na terra;
- Discutir a pluralidade de pensamento no âmbito da estética de forma que desperte no acadêmico a 
capacidade de se posicionar diante seus problemas existenciais.
III- Conteúdos de Ensino
 

Unidades Temáticas (ampliar as unidades, se necessário) C/H
Unidade 1- SURGIMENTO DA ESTÉTICA
- Axiologia estética
- O senso e o sensível
- Problemas relacionados à estética

16

Unidade 2- OLHARES ESTÉTICOS
- A linguagem estética
- Principais teorias estéticas

20

Unidade 3- ESTÉTICA E VIDA
- Estética existencial
- O sensualismo apolíneo
- O sensualismo dionisíaco

16



Unidade 4 – ESTÉTICA COMO REDENÇÃO
- O nascimento da tragédia
- Eros e thánatos
- Pulsão de morte e pulsão de vida
- Sensualismo e cristianismo

20

IV- Metodologia de Ensino
A disciplina será ofertada mediante o ensino presencial, evidentemente por meio de aulas expositivas, 
objetivando a construção de um ambiente saudável para o processo de ensino-aprendizagem, além de 
priorizar a qualidade e a profundidade dos assuntos abordados.
V- Recursos Didáticos 
Aula expositiva
Quadro branco, pincel, textos
Pesquisa bibliográfica – pdf, link, repositório e sites
VI- Avaliação da Aprendizagem
As avaliações do rendimento escolar ocorrerão de forma presencial por intermédio de questões sobre os 
textos. Convém destacar, que como o ponto nevrálgico do processo de ensino-aprendizagem consiste na 
avaliação,  os  instrumentos  serão  elaborados  e/ou  escolhidos  juntamente  com  os  discentes.  Nesse 
contexto,  as  nossas  avaliações  (N1  e  N2)  serão  a  partir  de  questões  escritas  baseadas  nos  textos 
apresentados pelo professor ou sinalizadas para a leitura, onde se priorize os processos de avaliação na 
forma progressiva (Art. 21. Da Resolução Consu Nº 11/2020) e que serão escolhidas de modo a se 
buscar a máxima possibilidade de se ajustar às necessidades específicas de cada acadêmico.

VII- Bibliografia 
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Período de realização:
Dia e Horário de Execução:

Unidades Temáticas (ampliar, se necessário) Início Término
Unidade 1: SURGIMENTO DA ESTÉTICA 11/06/25 02/07/25
Unidade 2: OLHARES ESTÉTICOS 09/07/25 06/08/25
Unidade 3: ESTÉTICA E VIDA 13/08/25 03/09/25
Unidade 4: ESTÉTICA COMO REDENÇÃO 10/09/25 08/10/25

Avaliação da aprendizagem (ampliar, se necessário) Data de Realização
Avaliação1-N1 - Disserte sobre os principais problemas estéticos. 02/07/2025
Avaliação2-N1 - Produza um texto de pelo menos duas laudas sobre as teorias 
estéticas. 06/08/2025

Avaliação1-N2 - Como são construídas as estéticas apolíneas e as dionisíacas? 03/09/2025
Avaliação2-N2 - Em que consiste as pulsões de morte e de vida numa perspectiva 
estética? 01/10/2025

Realização da Prova Final 08/10/2025

Aprovação do Colegiado de Curso  (Regimento Geral da UFAC, Artigo 70, incisos II).  Informar o 
fundamento regimental de elaboração e aprovação, indicando o dia da reunião do Colegiado de Curso 
que homologou o Plano de Curso. Exemplo: Plano de Curso elaborado nos termos do §2º, Art. 243 do 
Regimento Geral da Ufac, apreciado e homologado pelo Colegiado do Curso Licenciatura em Filosofia, 
em reunião realizada em 11 de junho de 2025 , conforme estabelecido no Regimento da Ufac, Art. 70,  
II.

Rio Branco-AC, 11 de junho de 2025
Nome e Assinatura do(a) Professor(a)
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